
Nesta quarta edição de 2011 continuaremos o aprofundamento do modo como devemos amar e cuidar de todas as criaturas, como fez São Francisco, patrono da Ecologia. Ele nos ensina a cuidar, respeitar, amar, cultivar os dons de Deus, encantando-nos novamente com a beleza do mundo, onde cada criatura tem as marcas digitais do Criador.
Cuidar das Criaturas é amar o Criador
O homem moderno acredita ser o dono do mundo e o senhor de todas as coisas, e por isso, acredita que a natureza toda deve estar ao seu serviço. No entanto, todos nós somos seres da natureza e, por isso, condicionados por ela. Não podemos fugir de suas leis e, se por um lado a transcendemos porque possuímos uma dimensão espiritual, própria do ser humano, por outro, não podemos fugir dela, porque somos seres naturais.
A natureza foi criada por Deus como ambiente próprio para a vida humana, animal e vegetal, e qualquer mudança que ela sofra, repercute no ser humano. Estamos presenciando manifestações na natureza indicativas da mudança que estamos atravessando, a qual ocorre naturalmente, mas é agravada pela ação humana. Essa mudança tem afetado a vida no nosso planeta. Deus criou um paraíso que agora está se tornando hostil, de modo que cada vez menos podemos viver condições naturais. Os raios solares são nocivos, as chuvas provocam constantes destruições, os vendavais são devastadores e as secas impiedosas. As áreas de riscos para a vida – na cidade e no campo – desencadeiam a morte prematura de muitas pessoas.

Não é novidade dizer que as pessoas, hoje, estão mais afastadas de Deus. A natureza não é mais vista como dom amoroso de Deus Criador, mas resultado do acaso que pode ter sido causado por uma explosão primordial. E, depois, a evolução explica tudo, e os segredos mais intrincados da biologia, da genética, da astronomia e até os meandros da alma humana vão sendo desvendados, de modo que tudo tem explicação, ou vai ter, sem precisar de Deus. E quando não há mais Deus, não há vida eterna, não há transcendência no horizonte do conhecimento humano. O homem se torna “dono” da natureza, a esgotar todos os seus recursos para proveito imediato. Pois, dizem os ateus, se a morte vai acabar com tudo, vamos aproveitar ao máximo o momento presente. Se o meu modo de viver destrói o planeta, então que se acabe, ou então, os outros que cuidem, eu não quero nem saber…”
 Assim afirma Clodovis Boff: “no fundo da crise ecológica está a grande crise de sentido da vida humana. A vida esvaziada no materialismo e o consumismo, sem a dimensão transcendente, leva ao desamor à vida. De fato, se a minha vida não vale a pena, a vida da natureza vale menos ainda. Se não me amo e estimo, menos ainda eu amo e estimo o meio ambiente”. Daí, defende ele, o caminho necessário para a reflexão ecológica é a redescoberta de Deus Criador, diante do qual o ser humano é o centro da criação, e não meramente uma entre muitas formas de vida da natureza, como prega o movimento ecológico ateu. Ele é o “guarda da Criação” e não o “dono do mundo”, com poder absoluto para usufruir e destruir (cf. Boff, C., in Revista Perspectiva Teológica, nº 118, pp. 343-362, 2010).
Existem pessoas que, diante dos problemas do meio ambiente, sempre encontram desculpas e tiram o corpo fora; pensam que encontrar soluções para os problemas da natureza é tarefa para os outros. A Prefeitura, o Governo é que têm obrigação de cuidar. Claro que devemos, sim, exigir que o poder público faça a sua parte. Mas só teremos moral para cobrar, se cada um fizer sua parte.
 Que tal questionar o nosso estilo de vida? Podemos ter uma vida mais sóbria, mais natural, menos consumista, mais responsável pela natureza? Podemos mudar a nossa alimentação, valorizando os produtos naturais, como: os sucos, no lugar dos refrigerantes e as hortaliças sem agrotóxicos? Podemos separar os materiais recicláveis? Gastar menos água? O que podemos mudar concretamente no nosso comportamento para ajudar nesse mutirão por um mundo melhor?
Com São Francisco de Assis, queremos no mês de outubro:
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 Com Madre Alphonsa,


               vivendo a misericórdia





Número 04 – outubro de 2011




















Contribuir para a preservação da natureza: cuidar das criaturas, como forma concreta de Amar o Criador;


Mudar o estilo de vida, sendo mais simples e menos consumista.











